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VIAGEM AO CENTRO DA TERRA

Adaptação para marionetes – Ivana Andrés

Argumento:  O professor Lndenbrock e seu sobrinho Axel empreendem uma estranha e fantástica viagem ao Centro da Terra, cheia de perigos e peripécias que termina com a volta espetacular à superfície, nas asas de um vulcão.

Sinopse: A viagem ao centro da Terra começa na Islândia, descendo pela cratera Yocul de Sneffels e segue um curso dágua que João, o guia islandês escavou na parede. Axel se perde e, gritando consegue encontrar o tio e João muitos metros abaixo, numa enorme abóbada iluminada por um sol elétrico, fruto de fenômenos naturais antidiluvianos. Ali existe um imenso mar com monstros de várias cabeças e até com um ancestral humano gigantesco. Ao tentarem encontrar uma saída, dinamitam a rocha e o buraco formado os engole, levando-os de volta à superfície nas asas do vulcão Etna no Mediterrâneo.
Para esta adaptação deverão ser utilizados bonecos de tamanhos variados afim de ressaltar a grandiosidade do cenário.

PERSONAGENS:

Lidenbrok

Axel

Professor

João

Monstros pré- históricos

Professor islandês
Entra o professor Lidenbrock arrastando 7 malas de tamanhos e formas diversas. Canta.
Vamos pra onde não há guerra

Vamos pra trás daquela serra

Vamos pro centro da terra, lá vamos nós

Não importa se frio ou quente

Importa apenas que a gente

saiba bem por onde entrar

Não importa se frio ou quente

Importa apenas que a gente

Queira muito ali chegar

Lidenbrok 

(Gritando) Axel! Axel! É urgente!

Axel

O que foi, tio?

Lidenbrok

Vamos! O trem está saindo!

Axel

Que trem?! Pra onde?

Lidenbrok

Ora, não faça perguntas!

Axel

Mas...

Lidenbrok

Não tem mas nem meio mas. No caminho eu explico!

Axel

Pelo menos diga pra onde vamos!

Lidenbrok aponta o chão.

Axel

O porão?!

Lidenbrok

Mais abaixo...

Axel

Onde?

Lidenbrok

(Enigmático) Lá... Agora, vamos!

Axel

E minhas coisas?

Lidenbrok

(Apontando uma valise) Está tudo aí dentro.

Axel

Tudo?!

Lidenbrok

Você não vai precisar de mais nada. Vamos, ajude a carregar.

Lidenbrok e Axel, carregando as malas caminham para a estação de trem. Entra em cena o trem e eles  entram no vagão. O trem parte e os dois na janela conversam.

Axel

Por favor, tio, me explique... Ou o senhor quer que eu te chame de Professor Lidenbrok, o mineralogista mais famoso da Alemanha?

Lidenbrok

( Sonhador) O mais famoso da Alemanha... Depois desta viagem, posso me tornar o mais famoso do mundo... E você também, Axel!

Axel

Eu?! Que viagem? Não estou entendendo nada! Afinal, pra onde estamos indo?

Lidenbrok

(Pomposo) Estamos indo, caro sobrinho, para uma viagem ao ...centro da terra!

Axel

(Horrorizado) O quê?!

Lidenbrok

 Onde nenhum humano pôs os pés. Aliás, quase nenhum!

Axel

(Apavorado) Alguém já foi... e voltou?

Lidenbrok

Arne Saknussemm.

Axel

Quem?!

Lidenbrok

Um químico célebre, um sábio islandês do século XVI.

Axel

Estamos então indo para a Islândia.

Lidenbrok

(Eufórico) Que rapaz inteligente! Não foi à toa que eu te escolhi! Como adivinhou?

Axel

O único problema é que eu não escolhi...

Lidenbrok

O que há com você, Axel? Pensei que fosse adorar!

Axel

É que eu tenho amor à vida.

Lidenbrok

Por isso mesmo, rapaz! A vida é maravilhosa. E o melhor dela é a aventura! Vamos, saia do trem! O navio parte em uma hora.

Saem do trem. Entra o navio apitando e os dois embarcam. O navio parte e o diálogo continua.

Axel

Diga , tio, como começou tudo isso?

Lidenbrok

( Entregando um papel a Axel) Foi isso aí.

Axel

Uns risquinhos... doidos.

Lidenbrok

Isto é um manuscrito. Em rúnico! Aliás é um criptograma.

Axel

Cripto... O que significa?

Lidenbrok

(Tomando o papel) Decifrar isso aí foi o mais difícil. Quer saber?

Axel

Claro!

Lidenbrok

Desça até a cratera do Yocul de Sneffels

que a sombra do Scartaris vem acariciar antes

das calendas de julho, e atingirás, 

ó viajante audaz, o centro da terra.

O que eu fiz. Arne Saknussemm.

Axel

 Sneffels...

Lidenbrok

Sneffels é um vulcão extinto, dos milhares que existem na terra. Aliás, teve uma única erupção em 1219. Depois foi se acalmando ...

Axel

E Scartaris? E as calendas de que, mesmo?

Lidenbrok

De julho. O Arne Saknussemm deu a dica de forma claríssima como você vai ver agora. Escuta, rapaz: o Sneffels é formado por várias crateras. Assim, havia a necessidade de indicar qual dentre elas é a que leva ao centro da terra. Que fez, então o sábio islandês? Notou ele que nas proximidades das calendas de Julho, isto é, nos primeiros dias do mês de junho, um dos picos da montanha, o Scartaris, projetava sua sombra até a abertura da cratera que queria frisar. Quero dizer, aquela que desce direto para o centro da terra. Vê como ele foi claro, claríssimo?

Axel

Pra mim tá tudo escuro, escuríssino

Lidenbrok

( Irritado) O que há? Tá com medo?

Axel

Eu duvido que ele tenha estado lá.

Lidenbrok

Por quer?

Axel

Poque teria virado ... churrasco! Ou cinzas! Todas as teorias da ciência demonstram isso.

Lidenbrok

Todas as teorias demonstram isso? ( Com ironia)Ah, que teorias maldosas! Vão me tirar o sono!

Axel

O calor se eleva de um grau em cada vinte e três metros de profundidade abaixo da superfície do globo. No centro a temperatura seria maior que duzentos mil graus.

Lidenbrok

Quer dizer que é o calor que o preocupa. Você tem medo de entrar em fusão.

Axel

Deixo a resposta a seu critério.

Lidenbrok

O que você me diz são teorias. Pois te digo que existem as que provam o contrário, que o fundo da terra é frio. Isso nós vamos constatar. 

Axel

Desisto.

Lidenbrok

Ótimo, porque chegamos.

Axel

Onde?

Lidenbrok

A Reiquejavique. Vamos direto para a catedral.

Axel

Rezar?

Lidenbrok

Não. Tomar lições de abismo.

Axel

Lições de abismo?!

Lidenbrok

Sim. Olha, lá está o professor islandês. Ele recebeu a minha carta! Vamos!

O navio pára e Axel e seu tio desembarcam. Entra o professor acompanhado por João.

Professor

Saudações, Mestre Lidenbrok. Que honra saber que irá pesquisar o Sneffels. Este é João, o guia. Ele só fala islandês, mas vocês acabam se entendendo. Mas... o que o interessa tanto no Sneffels?

Lidenbrok

Obrigado, professor. Bom, o que me interessa é...

Professor

Desculpe a indiscrição. Pesquisas são difíceis de explicar. Quando pretendem partir?

Lidenbrok

Amanhã cedo. Antes vamos à catedral. Pode nos mostrar onde?

Professor

Catedral? Pra que? Bom... É logo ali. Adeus.

Entra a catedral.  Axel e o tio sobem as escadas. Conversam.

Axel

Pra que isso, tio?

Lidenbrok

Pra cima! Pra cima!

Axel 

Estou exausto!

Lidenbrok

Pronto, chegamos, Agora olhe para baixo.

Axel

( Olhando) Ai, estou tonto!

Lidenbrok

( Enérgico)De novo, abra bem os olhos! Isso! Sem tonteiras! Ou você é tonto?!

Olhando para baixo, Axel abre e fecha os olhos. Balança, se reequilibra, balança de novo, até fixar o solo com firmeza.

Lidenbrok

Pronto. Agora você está pronto! Amanhã, hein?

Axel vai caindo devagar nos braços do tio.

Lidenbrok

( Carregando Axel) Ah, meu menino, você vai ver coisas.. Depois vai me agradecer, olha o que eu te digo! Vai me agradecer! ( Sai)

Entra a cordilheira e o vulcão Sneffels com suas três chaminés. Luz de amanhecer. Entram os três viajantes, João à pé e Axel e seu tio à cavalo. Dois jumentos levam as malas.

Axel

O que temos nas malas, tio?

Lidenbrok

Até que enfim você se interessa! Levamos um termômetro, um manômetro, um cronômetro...

Axel

( Suspirando) Ômetros...

Lidenbrok

Duas bússolas, uma luneta para noite, duas lanternas potentes, picaretas, enxadas, um martelo, um machado, uma escada de cordas de cem metros, provisões, uma farmácia completa, roupas e armas.

Axel

Armas?! Pra que?

Lidenbrok

Não sei. Intuição. 

Axel

Tio, e o mais importante?

Lidenbrok

O que?

Axel

( Enfático) Água!!

Lidenbrok

Ora, Axel, o lençol freático deve estar logo ali. É claro!

Axel

Meu Deus ! Sem água! Será que? (Fazendo um sinal) João! Água?

João mostra um pacote com garrafas de água. O Sneffels se aproxima e João aponta a cratera.
Lidenbrok

 Chegamos! Até que enfim! Olha ali, Axel, qual das chaminés será a porta? Hein, qual delas? Vamos Sacartaris !( Olhando para o céu, irritado)  Essa não! Logo agora? 

Axel

O que houve?

Lindebrok

O céu, Axel!

Axel

O que há?

Lidenbrok

As nuvens. Tá nublado, de repente! Essa não!

Axel

Por que?

Lidenbrok

Como vamos ver a sombra do Scartaris roçar a chaminé certa? Isso é morrer na praia!

Axel

( Baixo) Tomara, tomara...

A luz aumenta e surge uma sombra na chaminé central.

Lidenbrok

(Gritando eufórico)  A do meio! A do meio! Axel! A porta! Vamos!

Caminham até a cratera.

Lidenbrok

( Agitadíssimo, joga quatro malas no abismo) Para o fundo! Para o centro da terra! Iuuu...! 

Axel

O senhor jogou fora...

Lidenbrok

Do chão não passa! Agora vamos nós, agarrem a corda! Você fica por último, Axel! 

Descem pela chaminé. Sons de pedras caindo em abismos. Entram os túneis e corredores dentro da terra.

Lidenbrok

Lança a corda! Amarra de novo! Mais uma vez! Vamos! Axel!

Axel

( Com medo) Tio...

Lidenbrok

Pronto, chegamos!

Axel

Onde?

Lidenbrok

Ao fundo da chaminé. 

Axel

Como assim?

Lidenbrok

Ainda não entramos nem uma polegada nas entranhas da terra.

Axel

O que quer dizer com isso?

Lidenbrok

Quero dizer que por enquanto só chegamos ao solo da ilha. Este longo tubo vertical, que parte da cratera do Sneffels, termina mais ou menos no nível do mar. Onde está o volume que atiramos lá de cima? Ei, onde está João?

João entra com o volume.

Lidenbrok

Obrigado, João. 

João se afasta e fala palavras em islandês.

Axel

Ele fala sozinho...

Lidenbrok

Deixa ele. Deve sentir vontade de conversar. E está sendo muito, muitíssimo útil para nós.

Axel

Ele aprendeu uma palavra em alemão: chefe. O senhor, tio.

Lidenbrok

Chefe... Sim, sem sombra de dúvida sou o chefe.

Axel

E eu tenho que obedecer...

Lidenbrok

O que há, Axel, não tá animado? A partir de agora vamos penetrar de verdade nas entranhas do globo. Nossa viagem começa aqui! Então, e o calor? Qual das teorias é a certa? Como será o centro da terra, frio ou quente? Hein, Axel?

Axel

Ora, tio...

Lidenbrok

(Gritando triunfante)À caminho! Acendam o chapéu de lanternas!.
Axel

Que maravilha! Reparou nas cores da lava? E estes cristais? Parecem globos de luz!

Lidenbrok

Ah, está gostando? Espero que veja em breve coisas mais deslumbrantes! Vamos!

Caminham até uma encruzilhada.
Axel

E agora?

Lidenbrok

Agora... é por ali!

Caminham na reta que vai aos poucos se tornando uma subida.

Axel

Tio!

Lidenbrok

O que há?

Axel

Repara, tio. Estamos subindo. Desse jeito logo, logo voltamos para a Islândia.

Lidenbrok

Logo, logo um poço vai aparecer pra gente voltar a descer. Ou então ...

Axel

Ou então...

Lidenbrok

Isto aqui acaba num beco sem saída.

Axel

Só existe um problema...

Lidenbrok

Qual agora, Axel?

Axel

A água está acabando.

Lidenbrok

Ora, vamos racioná-la. Vamos até o fim.

Caminham na horizontal . De repente a galeria se fecha.

Lidenbrok

Epa, fim de linha. Agora é voltar.

Axel

Voltar?

Lidenbrok

Sim, voltar. Até a encruzilhada. A trilha de Saknussemm é a outra.

Axel

Tio, a água acabou!

Lidenbrok

Vamos!

Caminham à princípio em pé, depois de joelhos ou se arrastando. Chegam à encruzilhada.

Axel

Eu não agüento, eu... ( Desmaia)

Lidenbrok

(Erguendo Axel nos braços) Pobre menino! ( Virando a cabaça na boca de Axel) Beba!

Axel

Hã?!

Lidenbrok

Beba, rapaz!

Axel

Água, água...Onde?

Lidenbrok

Um gole de água! O último! Ouviu bem? O último! Eu guardei no fundo da minha cabaça! Pra você! Como eu resisti à tentação de bebê-lo!

Axel

Tio... Estou vivo... Obrigado! Tio... vamos voltar! 

Lidenbrok

Voltar!?

Axel

Sim, voltar! E imediatamente! Que Deus nos dê forças para subir a cratera .

Lidenbrok

Quer dizer, Axel, que algumas gotas de água não te deram coragem para prosseguir?

Axel

Prosseguir?!

Lidenbrok

Desistir desta expedição justamente agora, quando tudo indica que será um sucesso?

Axel

Então é preciso morrer para ...

Lidenbrok

Não, Axel, não! Não quero que você morra! João acompanha você de volta. Eu fico sozinho!

Axel

Eu, abandonar você?

Lidenbrok

Sim, eu fico só! Comecei esta viagem  e vou até o fim. Vá embora, Axel! Vá!

Axel

( Tomando João pela mão) Você não entende a minha língua, mas me entende. ( Apontando a cratera e seu tio) Vamos! Arrastá-lo se for preciso!

João

( Apontando Lidenbrok) Chefe!

Axel

(Desesperado) Chefe! Não, ele não é o chefe da sua vida! É preciso fugir! É preciso arrastá-lo! Está ouvindo? Está entendendo?

Lidenbrok

Calma, Axel! Este aí é um servidor impassível. Escuta o que eu tenho a  propor: a falta de água é o único obstáculo. Naquela galeria não encontramos uma única gota. Talvez a gente possa Ter mais sorte na outra .

Axel

Dependemos da sorte pra sobreviver...

Lidenbrok

Escute até o fim. Enquanto você estava deitado aqui, fiz um reconhecimento da outra galeria. Ela penetra diretamente nas entranhas do globo e, em pouco tempo nos conduzirá a nascentes. A natureza da rocha mostra isso. Muito bem, ouça agora a minha proposta. Quando Colombo pediu três dias à sua tripulação para encontrar terras novas ela concordou, embora estivesse doente e assustada. E ele descobriu o Novo Mundo. Eu, o Colombo desta terra subterrânea, só peço um dia. Se, passado esse tempo, não encontrarmos água, juro, voltamos à superfície.

Axel

Está bem. Você só dispõe de algumas horas para tentar a sorte. Que Deus recompense sua energia, tio! Vamos! A caminho!

Caminham, caminham. Lidenbrok à toda hora põe o ouvido na rocha. Axel vai se arrastando. De repente cai.

Axel

(Gritando) Ai!

Lidenbrok

(Desesperado) Está tudo acabado!

Os três caem exaustos e dormem. De repente João levanta a cabeça e encosta o ouvido na rocha. Acorda Lidenbrok  fazendo um gesto de água jorrando.

Lidenbrok

( Grita)Água?

Axel

(Acordando) Água! Água!

Os três encostam o ouvido na rocha.

Axel

Não ouço nada!

Lidenbrok

Nem eu! Mas ele está ouvindo! ( João sai e volta com uma picareta) Onde, João? Estamos em suas mãos!

João começa a atacar a parede com a picareta. De repente um jato, junto com fumaça invade a galeria. João solta um grito de dor.

Axel

( Estendendo a mão, grita de dor) Água fervendo!

Lidenbrok

Mas ela vai esfriar! É só deixar correr. Obrigado, João!

Rindo, bebem, jogam água para cima, enchem as cabaças.

Lidenbrok

Com água, à caminho!

Axel

Não tampamos o buraco?

Lidenbrok

Não, Axel, deixe este rio correr. Será o nosso guia para o fundo. Você sabe, águas só rolam para baixo!

Axel

E não nos faltará ... água!

Caminham seguindo o riacho. Axel, animado, vai na frente.

Axel

Professor Lidembrok, aonde estamos exatamente?

Lidenbrok

( Consultando a bússola) Bom... Fizemos oitenta e cinco léguas desde a nossa partida, e, deixa ver... dezesseis léguas de profundidade.

Axel

Mas... dezesseis léguas é o limite extremo para a espessura da crosta terrestre. Segundo a ciência.

Lidenbrok

Não digo que não.

Axel

E aqui, seguindo a lei de aumento de temperatura, devia haver calor de mil e quinhentos graus.

Lidenbrok

Devia, meu rapaz. Ainda bem que não ouvimos essas leis. Os fatos, Axel muito freqüentemente vão contra as teorias. Consulte o manômetro.

Axel

Uma pressão considerável.

Lidenbrok

Como vê, descendo suavemente, nos habituamos a esse aumento de pressão. Sente o ar mais denso?

Axel

Sim. E vai aumentar?

Lidenbrok

Claro. 

Axel

Vou na frente. Seguimos o riacho, tá bem?

Lidenbrok

Vá! Esta juventude...tem energia!
 Entram numa galeria enorme com várias saídas. Axel toma uma delas, João e Lidenbrok entram em outra.

Axel

(Cantarolando) Seguindo o riacho não vai faltar água

                          Seguindo, seguindo, seguindo o riacho

                           Seguindo o riacho não vai faltar água.

Por falar em água, hum, que sede... ( Abaixa para o solo e se assusta) Ei, o riacho! Cadê?! ( Apressa o passo) Onde? ( Gritando) Tio!! ( Silêncio) Socorro!! Tio! João! Estou perdido! ( Ansioso, abre a mochila) Mantimentos pra três dias... Sozinho! Eu não vou agüentar, sozinho não! E agora? Subo ou desço? Subir, é claro! De volta pra vida. ( Corre, gritando. Cai, a lanterna no chapéu se apaga. Levanta e corre no escuro, gritando) Socorro! Tio! Deus do céu! Me vale!

Canta

Deus Pai

Me ajude nesta escuridão

Se um dia entrei no teu seio, terra mãe 

Não foi por má intenção

Por isso mostre o caminho

Por favor, me dê a mão

Um facho de luz é carinho

Que aquece o coração.

  Som de um tiro, Axel estremece

Axel

 Trovão? Dinamite? Claro que não!  ( Som de vozes) Ei, são eles! Socorro! Estou perdido! ( Silêncio) Ei, estou aqui! Não pode ser! Só aqui neste ponto da muralha se pode ouvir? ( Grita na parede)Socorro! Tio, socorro!

Voz de Lidenbrok

Axel! Axel! É você?

Axel

Sim, sim!

Lidenbrok

Onde está você?

Axel

Perdido e sem luz!

Lidenbrok

E a lanterna?

Axel

Apagou!

Lidenbrok

E o riacho?

Axel

Desapareceu.

Lidenbrok

Axel, meu menino, não perca a coragem!

Axel

Tio, estou esgotado! Sem forças pra responder! Mas fale comigo!

Lidenbrok

Escute, Axel! Andamos à sua procura, subindo e descendo a trilha do riacho. Não imagina a minha aflição, meu filho! Até demos tiros de espingarda!

Axel

Eu ouvi!

Lidenbrok

Ouça com atenção, meu menino! Você deve descer esta galeria.

Axel

Descer?!

Lidenbrok

Sim, descer! Chegamos a um vasto espaço onde desembocam várias galerias. A que você seguiu não pode deixar de vir até aqui, pois todas essas fendas, essas fraturas do globo irradiam-se em torno da imensa caverna em que estamos. Está me entendendo?

Axel

Sim, sim.

Lidenbrok

Levante-se então e continue a caminhar. Para baixo, sem medo, Axel! Ande, arraste-se se for necessário, escorregue, e você vai encontrar nossos braços para recebê-lo no fim do caminho. Vamos, meu filho, comece a caminhar!

Axel

Está bem. Adeus, meu tio!. Este é o único ponto da parede que eu posso te ouvir! Adeus! Adeus!

Lidenbrok

Até a vista, Axel! Até a vista!

Axel começa a andar, a se arrastar até cair no abismo, gritando. Entra uma caverna com uma abóboda enorme, onde há luz natural, e som de vento e mar. No fundo da caverna há uma floresta de cogumelos gigantes. Axel despencando, bate com a cabeça numa pedra e desmaia. João e Lidenbrok o  procuram.

João

(Encontra Axel e grita) Chefe!

Lidenbrok

(Desesperado, segura Axel nos braços) Não pode ser! Axel, abra os olhos, pelo amor de Deus! Axel!

João, com gestos, pede para estender Axel no chão. Começa a reanimá-lo com massagens no coração.

Lidenbrok

(Suplicante) Deus meu, eu te peço: devolve a vida ao meu sobrinho, ao meu menino querido! Por favor... meu Deus!

Axel abre os olhos, João solta um grito de alegria. Vai em seguida para um canto e fala palavras incompreensíveis.

Lidenbrok

(Abraçando Axel) Está vivo! Está vivo! 

Axel

( Com voz débil) Sim.

Lidenbrok

Você está salvo! Obrigado, meu Deus!

Axel

O que é aquilo? Nós voltamos?
Lidenbrok

Não, continuamos no fundo.
Axel

( Levantando bruscamente) Então, vamos sair!

Lidenbrok

Não, Axel. O ar livre pode fazer-lhe mal.

Axel

Ar livre?

Lidenbrok

Sim, o vento está muito forte. Não quero que se exponha. Mesmo porque a travessia pode ser longa.

Axel

Travessia?!

Lidenbrok

Sim. Descanse. Amanhã vamos embarcar.

Axel
Embarcar?!

Lidenbrok

Sim. No mar.

Axel

Mar ?!

Lidenbrok

Sim.  Não ouve o barulho das ondas?

Axel

E esta luz? É o sol?

Lidenbrok

Tem luz mas não tem calor, não é o sol. Só pode ser um fenômeno elétrico, Axel. Estamos numa caverna enorme, monstruosa, com mar, nuvens e plantas exóticas. Lembra as eras quaternárias... um tempo anti...diluviano.

Axel

( Levantando-se) Deixa ver.

Caminham juntos.

Axel

(Maravilhado) Um mar e um céu debaixo da terra.

Lidenbrok

No centro da terra.

Axel

(Apontando as árvores) Árvores? Tão grossas?

Lidenbrok

Uma floresta de cogumelos. 

Axel

Gigantes?!

Lidenbrok

( Eufórico) Surpreendente! Magnífico! Esplêndido! Não acha?

Axel

Sim...

Lidenbrok

(Com arrebatamento)Aqui está toda a flora da segunda época do mundo, da época de transição. Eis as humildes plantas dos nossos jardins que eram árvores nos primeiros séculos do globo! Veja, Axel, admire tudo isso! Jamais um botânico teve esta sorte!

Axel

(Apontando a abóboda da caverna) Esta estufa conservou bem...

Lidenbrok

Bravo, rapaz! É mesmo uma estufa, ou talvez ... um estábulo...

Axel

Estábulo?

Lidenbrok

Sim. Veja onde pisamos. Não são ossadas?

Axel
(Pegando no chão um osso)Este osso parece a queixada inferior de um mastodonte.

Lidenbrok

O que prova a existência deles em períodos remotos.

Axel

Tio...

Lidenbrok

O que?

Axel

Mas... se animais antediluvianos viveram nestas regiões subterrâneas , quem nos irá garantir que um desses monstros não esteja ainda vagando por essas florestas escuras?

Lidenbrok

Seria fantástico, não acha, Axel?

Axel

(Estremecendo) Eu? 

Lidenbrok

( Vendo João acabar a jangada) Vamos, Axel, a maré está boa! 

Sobem na jangada feita de troncos velhos e tendo como vela um cobertor.

Lidenbrok

Tripulação, embarcar!

Todos embarcam com todas a malas. A jangada sai a todo vapor.

Axel

Que velocidade!

Lidenbrok

( Procurando algo com a luneta) Diacho!

Axel

Preocupado, tio?

Lidenbrok

Preocupado? Não!

Axel

Impaciente.

Lidenbrok

E não devo estar?

Axel

Mas nós caminhamos com tanta velocidade...

Lidenbrok

Não é a velocidade que é pequena, é o mar que é grande demais!

Axel

Será que o senhor está assim porque ... não estamos descendo? 

Lidenbrok

Tudo isto é tempo perdido. Afinal, não vim de tão longe pra fazer passeio de barco num lago!

Axel

No mar tio... E, olha, não estamos certos, no caminho indicado por Saknussemm?

Lidenbrok

Aí é que está. Será que Saknussemm encontrou este mar? Será que o atravessou? Será que o riacho que seguimos não nos terá extraviado completamente?

Axel

Em todo caso não podemos nos arrepender de estar aqui. Um espetáculo tão maravilhoso e...

Lidenbrok

( Ríspido) Você fica aí admirando espetáculos. Eu tenho um objetivo em mente e o que me interessa é atingi-lo! Isso aqui tá é muito monótono!

João aponta a superfície da água que se movimenta. 

Axel

O que é, João? Tio!!

A jangada é erguida acima das ondas e é atirada longe. João segura as mãos dos companheiros com forca.

Axel

Socorro! Tio!

Lidenbrok

Que foi? Será que encalhamos? 

João aponta uma massa negra que emerge e mergulha alternadamente. Fala palavras em islandês.

Axel

É um golfinho colossal!

Lidenbrok

E olhe lá um lagarto do mar! Enorme!

Axel

 Lá atrás um crocodilo! Ora, desapareceu!

Lidenbrok

Uma baleia! Uma baleia! 

Axel

Será que eles vêm pra cá? (Suplicante) João!!

João vira o leme, mas do outro lado emergem outros animais enormes.

Lidenbrok

Uma tartaruga enorme!

Axel

E uma serpente de todo tamanho! Ai, que medo! 

Os répteis se aproximam e giram em torno da jangada. Lidenbrok pega a carabina e faz pontaria. João o impede. O crocodilo se arremete contra a serpente.

Lidenbrok

Gracas a Deus não somos nós que...

Emergem da água partes do corpo de um golfinho, baleia, lagarto e tartaruga.

Axel 

Olha lá! Parece que os outros animais vêm brigar também! 

Os dois monstros mostram todo o corpo e lutam ferozmente.

Lidenbrok

Cabeca de lagarto, dentes de crocodilo e focinho de golfinho! Um ictiossauro!

Axel

Só dois animais. Dois monstros! E o outro?

Lidenbrok

Uma serpente escondida na carapuça de uma tartaruga... Um plesiossauro, inimigo mortal daquele lá!

A luta continua e muitas vezes se aproxima da jangada que quase naufraga. De repente os dois monstros mergulham. Em seguida a cabeça do plesiossauro salta mortalmente ferida e seu corpo, se contorcendo acaba por boiar morto sobre as águas. 

Axel

Acabou! Eu é que estou morto! (Ironico)E o senhor, tio? E a monotonia da viagem? Tá mais satisfeito?

Lidenbrok

Satisfeitíssimo, meu rapaz! Finalmente chegamos!

Axel

Ao fim da expedicão?

Lidenbrok

Não, ao fim daquele mar que não terminava nunca. (Entra a costa) Olha só a praia! 

Axel

Tio, permite uma pergunta?

Lidenbrok

Pois não, Axel.

Axel

E a volta?

Lidenbrok

Ora, a volta! Já está pensando em voltar, quando ainda nem chegamos lá?

Axel

Só quero saber como ela vai ser realizada.

Lidenbrok

Sabe, rapaz? Eu acho que ...não vamos sair por onde entramos.

Axel

O que!?

Lidenbrok

É isso aí, uma impressão... Mas não importa agora. ( Chegam à costa) Vamos, desembarca!

Desembarcam e caminham. João conserta a jangada e arruma as coisas. Entra uma floresta de pinheiros, palmeiras e ciprestes de cor amarelada.

Axel

Que pena, eu gosto mais de plantas verdes!

Lidenbrok

Falta sol, rapaz! Só isto! Deve Ter sido assim na era terciária!

Axel

(Apontando entre as árvores com medo) Tio, você tá vendo... aquilo?

Mastodontes gigantescos movem-se atrás das árvores, devorando as folhas com ruído.

Axel

Animais pré- históricos! Mastodontes!

Lidenbrok

Fantástico! Vamos, pra frente!

Axel

Não! Estamos desarmados! Vamos voltar, tio! Nenhum ser humano pode se expor assim!

Lidenbrok

Nenhum ser humano? (Baixando a voz) Está enganado, Axel! Olha pra baixo! Não está enxergando um ser humano, parecido conosco? Um homem?

Entra um homem primitivo, gigantesco, brandindo um  tronco enorme em direção aos animais.

Axel

(Com assombro) Gigantes...

Lidenbrok

A gigantos... gigantos...

Axel

Gigantosteologia!

Lidenbrok

Isto, Axel! A gigantos... ah, esta tal gigan... tem razão! Nós descobrimos!

Axel

Vamos, tio, por favor! Ou o senhor quer ir lá falar com ele?

Lidenbrok

Não, é melhor voltar. Devagar, Axel, não faça barulho!

Sai o Gigante e a floresta. Axel e Lidenbrok caminham de volta para perto de João. Entra um punhal enferrujado, caído na areia. 

Axel

(Achando o punhal) Tio, uma faca. Deve ser do João!

Lidenbrok

(Tomando o punhal) Deixa ver. Isto não é uma faca comum. É uma adaga!

Axel

Adaga?!

Lidenbrok

Uma autêntica adaga do tipo que os fidalgos traziam à cintura no século dezesseis. Será?...

Axel

Quem?

Lidenbrok

Alguém esteve aqui antes de nós! Vamos procurar! Deve haver um lugar com sua marca! Vamos!

Procuram por entre as fendas das rochas.

Lidenbrok

Tem de haver um sinal. Onde?

Axel

Já vimos tudo, tio. Só falta a entrada daquele túnel escuro.

Lidenbrok

A lanterna, Axel! 

Iluminam o túnel. Numa das paredes há as iniciais A e S.

Lidenbrok

Arne Saknussemm! Estamos no caminho certo! 

Axel 

Estas iniciais... Eu duvidei tanto... ( Com entusiasmo) Agora eu quero! Chegar lá, no centro da terra! Vamos, tio! Chame o João!

Lidenbrok

Até que enfim, Axel! Vamos ver o túnel! Pra baixo, de novo! Viva!

João entra com eles no túnel. A poucos passos uma enorme pedra veda a passagem.

Axel

Não há uma única passagem. Será aqui mesmo o caminho?

Lidenbrok

É claro, ainda mais com esta gravação na pedra. Este bloco enorme deve Ter caído aí por causa de algum tremor de terra, depois que ele passou por aí e chegou lá, no centro da terra.

Axel

Então é só removê-lo. Enxadão? Picareta? O que, João?

João aponta a pólvora.

Lidenbrok

A pólvora! João tem razão! Vamos, mãos à obra!

Axel

Tio, me dá a dinamite, que eu acendo o pavio. Aí corro para o barco! 

João e Lidenbrok sobem na jangada e Axel instala a dinamite. Depois corre para o barco. Estrondo, pedras caem e forma-se um buracão que “suga” o mar e com ele a jangada. Ouvem-se gritos de Axel e Lindebrok. Entra uma montanha com forma de vulcão e, da chaminé sai uma fumacinha.

Axel e Lidenbrok cantam.

O que é isso meu tio?

Que coisa mais sem razão!

Será que eatamos subindo

Pois descendo não é não!

Será que a terra não quer

Nos mostrar seu coração?

Será que acha que a gente

Faz disso profanação?

Não sei meu caro sobrinho

Falar com exatidão

Sei apenas que subimos

Em meio a um calorão

Se não me falha a memória 

O sentimento ou razão

Viajamos, caro amigo

Na lava de um vulcão.

Voz de Lidenbrok

É verdade, Axel! Estamos salvos!

Voz de Axel

Salvos?!

Voz de Lidenbrok

Sim! Olhe pra cima, Axel! 

Voz de Axel

O céu!

Voz de Lidenbrok

É um vulcão! Viajamos num vulcão! Está quase, Axel! Dez, nove, oito, sete, seis, cinco, quatro, três, dois, um...fogo!

A jangada é “cuspida” pela chaminé junto com fumaca e lava. Axel, Lidembrok a João caem no meio de um campo verde. João acorda e sai. Entra o professor islandês em meio a flashes de fotógrafos e vozes de jornalistas fazendo perguntas sobre a viagem ao centro da terra.

Professor islandês

(Para a turma de jornalistas) Calma, pessoal! O professor Lidenbrok e seu sobrinho acabam de sofrer um choque, dos muitos desta viagem. (Aproxima de Lidenbrok) Um médico, por favor! Ele está desacordado. E seu sobrinho? Não toquem em nenhum deles antes do médico chegar! Pra trás, por favor!

Lidenbrok

(Levanta irritado) O senhor aqui! Estou então na Islândia!

Professor islandês

Nada disso, professor. Estamos no mediterrâneo, aos pés do vulcão Etna.

Axel

(Levantando) No mediterrâneo?!

Professor islendês

Acompanhamos cada passo de sua viagem, professor. O senhor é notícia em todos os jornais do mundo todo. Aquele que, depois de Saknussemm foi até o centro da terra. Queremos saber mais sobre o mar subterrâneo, os monstros marinhos e o homem gigantesco.

Lidenbrok e Axel

O que!? Quem?!

Lidenbrok

Só pode ser ele.

Axel

O João? Por sinal cadê ele?

Lidenbrok

( Gritando)João? 

Axel

Aquelas conversas sozinho... Será? Não é possivel, é uma loucura...

Professor islandês

Professor, o senhor e seu sobrinho são agora as pessoas mais famosas do globo. Precisam descansar. O dia hoje vai ser cheio. Vamos!

Cantam

Vamos pra onde não há guerra

Vamos pra trás daquela serra

Vamos pro centro da terra, lá vamos nós

Não importa se frio ou quente

Importa apenas que a gente

saiba bem por onde entrar

Não importa se frio ou quente

Importa apenas que a gente

Queira muito ali chegar

FIM
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